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A proposta da pesquisa busca apreender os determinantes da crise estrutural do capital, o 
movimento de contrarreforma do Estado e suas repercussões nas políticas sociais, no 
trabalho e no mercado de trabalho para os profissionais de Serviço Social. O processo de 
contrarreforma do Estado, marcado pelo avanço do ideário neoliberal engendra em impactos 
diretos para a profissão de Serviço Social, tanto no remodelamento das políticas sociais - 
que se tornam mais focalizadas e seletivas - , quanto nas alterações das condições e 
relações do mercado de trabalho, requisitando do profissional a necessidade de aprender e 
se ajustar as transformações societárias e às novas funções do Estado. O presente trabalho 
tem por objetivo analisar o processo de descentralização e intersetorialidade na rede de 
serviços sociaoassistenciais e suas repercussões nas políticas sociais e no mercado de 
trabalho da profissão de serviço social. Esse estudo se desenvolve através de pesquisa 
bibliográfica, viabilizando um estudo exploratório de amplo alcance de informações, 
entendendo pesquisa bibliográfica como "um procedimento metodológico que se oferece ao 
pesquisador como uma possibilidade na busca de soluções para o seu problema" (LIMA. 
MIOTO, 2007, p.2). Realizou-se uma revisão de literatura através do levantamento e da 
análise de bibliografias já existentes, com objetivo de absorver informações e conhecimentos 
prévios sobre o assunto em questão. Diante do processo de contrarreforma do Estado, o 
assistente social na atualidade tem, no cotidiano de seu exercício profissional, se deparado 
com o processo de regressão de direitos e desmonte do sistema público de proteção. Se vê, 
portanto, diante de desafios que precisam ser enfrentados considerando princípios e 
diretrizes construídos na dinâmica da trajetória de ruptura com o conservadorismo, bem 
como a consolidação de um projeto-ético político profissional comprometido com a 
universalidade de direitos e com a emancipação social do sujeito. 
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